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RESUMO 

 

A propagação sexuada de Smilax japecan-
ga Grisebach é limitada em razão da dormência de suas 
sementes, as quais levam de 6 a 8 meses para germinar, 
dificultando, assim, a obtenção de mudas. Com o obje-
tivo de promover a germinação das sementes, experi-
mentos foram conduzidos visando à superação de dor-
mência, observando-se a germinação nos 35 dias subse-
qüentes aos tratamentos. Utilizaram-se escarificação 
mecânica, com esmeril e escarificação química, com á-
cido sulfúrico (98%), por 30 segundos, 1, 5 e 10 minu-

tos; embebição em ácido giberélico (GA3), por 48 horas, 
às concentrações de 0,55; 1,1; 1,65 e 2,2 mM; e uma 
combinação da escarificação química, por 6 minutos, 
com a embebição em GA3 1,92 mM, por 48 horas. O 
uso de escarificação química seguida de embebição em 
GA3 promoveu a maior germinação (86%). A embebi-
ção em GA3 1,65 mM promoveu a germinação de 56% 
das sementes. Germinação inferior foi obtida por meio 
de escarificação mecânica (8%) e escarificação química 
por 1 minuto (7%).  

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Sementes, dormência, Smilax japecanga.  

STUDIES OF Smilax japecanga Grisebach  
SEED DORMANCY BREAKAGE  

ABSTRACT 

 

The sexual propagation of Smilax 
japecanga Grisebach is limited, due to seed  dormancy 
which may take 6 to 8 months to overcome, making the 
production of seedlings a difficult task. In order to 
promote seed germination, experiments on dormancy 
breakage were performed. Mechanical scarification 
using an emery; chemical scarification with 98% 
sulfuric acid for 30 seconds, 1, 5 and 10 minutes; 
imbibition for 48 hours with GA3 0.55, 1.1, 1.65 and 

2.2 mM and a combination of chemical scarification 
for 6 minutes plus imbibition in GA3 1.92 mM for 48 
hours were used. The combination of chemical 
scarification plus imbibition with GA3 1.65 mM 
promoted the highest germination (86%), followed by 
imbibition in 1.65 mM GA3 (56%). Lower 
germination percentage was obtained using 
mechanical scarification (8%) and chemical 
scarification for 1 minute (7%).  

INDEX TERMS: Seeds, dormancy, Smilax japecanga.  

INTRODUÇÃO 

A propagação de espécies nativas é, muitas das 
vezes, limitada pela ocorrência de dormência nas se-
mentes, retardando a sua germinação. Estudos prelimi-
nares realizados por Santos et al. (1998) demonstraram 
que sementes de Smilax japecanga Grisebach levam de 
6 a 8 meses para germinar. Essa planta nativa do Brasil,     

conhecida pelo valor terapêutico, tem recebido destaque 
na medicina popular (Balbach, 1986; Lorenzi, 1991). 
Segundo Lorenzi (1991), a Smilax japecanga pode ser 
usada para tratamento de sífilis, gota, reumatismos e 
dermatoses ou, segundo Balbach (1986), como febrífu-
go e diurético. 
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Lang (1996) define dormência como uma sus-

pensão temporária do crescimento visível de qualquer 
parte vegetal que contenha um meristema. Esse autor 
divide a dormência em endodormência, regulada por fa-
tores fisiológicos da estrutura afetada; paradormência, 
regulada por fatores fisiológicos externos à estrutura a-
fetada; e ecodormência, regulada por fatores ambien-
tais. A dormência de sementes constitui um mecanismo 
de sobrevivência das espécies, assegurando sua viabili-
dade até que as condições sejam adequadas para o esta-
belecimento e crescimento da plântula (Hilton, 1985; 
Khan, 1996). Um tipo de dormência encontrado é a im-
posta pelo tegumento (Khan, 1996; Paiva, 1997), a qual 
é eficiente para retardar a germinação, permitindo, con-
seqüentemente, ampla distribuição das plântulas ao lon-
go do tempo (Joly & Felippe, 1979; Khan, 1996). A 
dormência imposta pelo tegumento pode ser devida à 
impermeabilidade à água, aos gases, à resistência mecâ-
nica e à presença de substâncias inibidoras da germina-
ção no tegumento (Noggle & Fritz, 1976). De acordo 
com Kigel & Galili (1995), esse é o tipo de dormência 
mais comum em espécies tropicais. Segundo Villiers 
(1975), a dormência devida à impermeabilidade ou à re-
sistência mecânica do tegumento pode ser superada na-
turalmente por danos mecânicos causados por insetos, 
decomposição microbiana do tegumento ou, ainda, pelo 
fogo. Artificialmente, são utilizadas para essa finalidade 
a escarificação mecânica por meio de ruptura ou abra-
são do tegumento, o choque térmico e a escarificação 
química com ácidos concentrados (Ferreira et al., 1992; 
Cohn, 1996). Alguns autores citam que, embora escari-
ficada em uma parte do tegumento, a semente pode não 
atingir uma umidade suficiente para que seja desenca-
deado o processo de germinação, ocorrendo apenas hi-
dratação parcial dos tecidos da semente (Ching, 1972; 
Leopold & Kriedmann, 1975). 

A germinação e a dormência podem ser regula-
das por substâncias inibidoras e promotoras presentes, 
normalmente no tegumento e no embrião. Nesses casos, 
a superação da dormência pode ser realizada pela retira-
da do tegumento ou pela lavagem das sementes em água 
corrente para promover a lixiviação do inibidor (Kars-
sen, 1995). Os fitohormônios, por exemplo, são consi-
derados importantes controladores endógenos que po-
dem regular a germinação das sementes (Aguiar et al., 
1993; Karssen, 1995). As giberelinas estão diretamente 
relacionadas à germinação de muitas sementes, partici-
pando tanto na superação da dormência, como no con-
trole da hidrólise de reservas nutricionais (Karssen, 
1995; Metivier, 1985). De acordo com Bewley & Black 
(1985), as giberelinas induzem a produção de enzimas 

hidrolíticas, as quais disponibilizam reservas para o em-
brião (em certas gramíneas). 

Com o presente trabalho teve-se como objetivo 
estudar a possibilidade de promover a germinação de 
sementes de Smilax japecanga, por meio da superação 
de dormência, com os usos de escarificações mecânica e 
química e tratamento das sementes com o ácido giberé-
lico (GA3).  

MATERIAL E MÉTODOS 

Frutos maduros de Smilax japecanga, coletados 
aleatoriamente de 12 plantas localizadas no Reservató-
rio Hidrelétrico de Camargos, em Itutinga, MG 
(21o21 50 S, 44o37 00 W), foram secos à sombra 
(temperatura ambiente) por 10 dias, para posterior reti-
rada das sementes, que foram submetidas aos seguintes 
tratamentos: (1) Controle (sem qualquer tratamento); (2) 
Escarificação mecânica do tegumento, com esmeril, na 
parte oposta ao embrião; (3) Escarificação química por 
30 segundos - imersão em ácido sulfúrico (98%), por 30 
segundos, seguida de lavagem por 10 minutos em água 
corrente; (4) Escarificação química por 1 minuto 

 

i-
mersão em ácido sulfúrico (98%), por 1 minuto, seguida 
de lavagem, por 10 minutos, em água corrente; (5) Es-
carificação química por 5 minutos - imersão em ácido 
sulfúrico (98%), por 5 minutos, seguida de lavagem por 
10 minutos, em água corrente; (6) Escarificação quími-
ca por 10 minutos - imersão em ácido sulfúrico (98%), 
por 10 minutos, seguida de lavagem, por 10 minutos, 
em água corrente; (7) Imersão em ácido giberélico 
(GA3), por 48 horas, à concentração de 0,55 mM; (8) 
Imersão em ácido giberélico (GA3), por 48 horas, à 
concentração de 1,1 mM; (9) Imersão em ácido giberé-
lico (GA3), por 48 horas, à concentração de 1,65 mM; 
(10) Imersão em ácido giberélico (GA3), por 48 horas, à 
concentração de 2,2 mM; (11) Escarificação química 
com ácido sulfúrico (98%), por 6 minutos, seguida de 
lavagem em água corrente e imersão em ácido giberéli-
co (GA3), por 48 horas, à concentração de 1,92 mM. 

Após a aplicação dos tratamentos, as sementes 
foram instaladas em placas de Petri com papel de filtro 
umedecido com água destilada, as quais, em seguida, 
foram colocadas em câmara de germinação (Fanem, 
modelo BOD-348) à temperatura de 30 C e fotoperíodo 
de 14 horas, de acordo com as Regras para Análise de 
Sementes (Brasil, 1992). Transcorridos 35 dias após a 
instalação, as sementes que não apresentavam sinais de 
germinação foram submetidas ao teste de vitalidade 
com tetrazólio, para identificação das sementes dormen-
tes e mortas. 
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O delineamento experimental foi o inteiramente 

casualizado, com 4 repetições de 25 sementes cada uma. 
As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% 
(Gomes, 1986).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pelo teste do tetrazólio, verificou-se que todas as 
sementes que não germinaram estavam vivas. Todas as 
plântulas obtidas nesse estudo eram morfologicamente 
normais.  

Pelos resultados, constatou-se, primeiramente, a 
ocorrência de dormência, pois, como se observa na Fi-
gura 1, as sementes sem aplicação de tratamento não a-
presentaram germinação. É um procedimento padrão, 
descrito nas Regras para Análise de Sementes (Brasil, 
1992), sementes serem colocadas em câmara de germi-
nação, sem tratamento, para averiguar se estão ou não 
dormentes. Foi observada germinação nas sementes es-
carificadas com esmeril (8% de germinação).  

Entre os tratamentos em que se utilizou exclusi-
vamente o ácido sulfúrico, a imersão por 5 minutos foi a 
mais efetiva, promovendo 44% de germinação (Figuras 
1 e 2). A imersão por 30 segundos em ácido sulfúrico 

não promoveu a germinação, e 1 minuto de imersão re-
sultou em 7% de germinação, provavelmente porque es-
ses períodos foram insuficientes para promover a escari-
ficação completa do tegumento e, conseqüentemente, 
permitir a entrada de água em quantidade adequada ao 
embrião. Aumentando-se o tempo de imersão de 5 para 
10 minutos, a porcentagem de germinação reduziu-se 
para 30%, indicando que algumas sementes foram dani-
ficadas. Lula (1998), trabalhando com Paspalum panicu-
latum L., observou que períodos superiores a 20 minutos 
de imersão em ácido sulfúrico concentrado causaram cor-
rosão das sementes, não se obtendo germinação. O tempo 
de imersão em ácido é bastante variável com as espécies. 
Reis et al. (1985), trabalhando com sementes de sucupira, 
obtiveram os melhores resultados com 10 minutos de i-
mersão em ácido sulfúrico. Carpanezzi & Marques (1981), 
no entanto, observaram 90% de germinação de sementes 
de Hymenaea courbaril L. e Hymenaea parvifolia Huber 
após 35 minutos de imersão em ácido sulfúrico. A relativa 
eficiência da escarificação química na promoção da ger-
minação de sementes de Smilax japecanga indica uma re-
sistência tegumentar.                 

FIGURA 1 

 

Germinação de sementes de Smilax japecanga  promovidas pelos tratamentos para quebra de dormên-
cia - 1: controle; 2: escarificação mecânica com esmeril; 3: escarificação química com H2SO4 (98%), por 30 segun-
dos; 4: escarificação química com H2SO4 (98%), por 1 minuto; 5: escarificação química com H2SO4 (98%), por 5 
minutos; 6: escarificação química com H2SO4 (98%), por 10 minutos; 7: embebição em ácido giberélico (GA3) 
0,55mM por 48 horas; 8: embebição em ácido giberélico (GA3) 1,1mM por 48 horas; 9: embebição em ácido giberé-
lico (GA3) 1,65mM por 48 horas; 10: embebição em ácido giberélico (GA3) 2,2mM por 48 horas; 11: escarificação 
química com H2SO4 (98%) por 6 minutos + embebição em GA3 1,92mM por 48 horas. (Médias seguidas de mesma 
letra não diferem entre si pelo teste Tukey 5%). 
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Observa-se também que a concentração de ácido 

giberélico (GA3), em uso exclusivo, mais eficiente para 
promover a germinação (56%), foi de 1,65mM (Figuras 
1 e 3). Embora o uso de 0,55mM de GA3 não tenha sido 
suficiente para promover a germinação, utilizando-se 
GA3 à concentração de 1,1mM, ou 2,2mM, observaram-
se 25% e 44% de germinação, respectivamente. Blank 
et al. (1997) e Clemente Filha (1996) não encontraram 
efeito positivo na utilização de giberelinas em casaquei-
ra [Campomanesia rufa (Berg) Nied] e Bauhinia forfi-
cata Link., respectivamente. Porém, McNeil & Duran 
(1991) foram capazes de promover a germinação de 
Plantago ovata Forsk e aumentar a sobrevivência no 
campo das plântulas com a aplicação de giberelinas às 

sementes. Estudos realizados por Laura et al., (1994) 
também constataram efeito positivo da aplicação de 
GA3 sobre a germinação de sementes de calabura 
(Muntingia calabura L.). A observação de que, isola-
damente, a utilização de GA3 superou a da escarifica-
ção possivelmente sugere a presença de uma endo-
dormência nas sementes de Smilax japecanga, cujos 
efeitos foram superados pela adição desse regulador 
de crescimento, ou ainda, o embrião, estimulado pelo 
GA3, pode ter-se expandido e rompido a resistência 
tegumentar. No entanto, como o GA3 pode ter causa-
do outras interferências na superação da dormência, a 
comprovação dessa hipótese requer novos estudos.        

FIGURA 2 

 

Efeito do tempo de imersão em ácido sulfúrico concentrado (98%) sobre a germinação de sementes de 
Smilax japecanga.                

FIGURA 3 

 

Efeito da giberelina (GA3) sobre a germinação de sementes de Smilax japecanga.  
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A maior porcentagem de germinação das semen-

tes de Smilax japecanga (86%) foi obtida quando se uti-
lizou imersão das sementes, por 6 minutos, em ácido 
sulfúrico (98%), seguida de embebição, por 48 horas, 
em 1,92 mM de GA3 (Figura 1). Embora o tratamento 
com GA3 mais eficiente tenha promovido germinação 
(56%) superior ao tratamento químico mais eficiente 
(44%), a combinação de escarificação química com em-
bebição em GA3 produziu um efeito aditivo desses tra-
tamentos na promoção da germinação das sementes de 
Smilax japecanga.    

CONCLUSÕES 

a) As sementes de Smilax japecanga apresentam 
uma dormência de natureza complexa. 

b) Essa dormência pode ser superada pela imer-
são das sementes em ácido sulfúrico (98%), por 6 minu-
tos, seguida de embebição em ácido giberélico (GA3), a 
1,92 mM, por 48 horas.  
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